
ANO III - nº 138 - 15 de Março de 2020 - Ano A (São Mateus) - Solenidade - Cor: Roxa

3º Domingo da Quaresma
No terceiro domingo do tempo quaresmal, o domingo da Samaritana, a Igreja nos apresenta o encontro de 

Jesus com a samaritana e nos lembra que Cristo é a única e verdadeira fonte de esperança para todos os seres 
humanos, em especial para aqueles que se acham abandonados, desprezados. O encontro de Jesus com a 
mulher da Samaria é modelo de valorização de todo ser humano, para além de preconceitos e outras 
barreiras que venhamos a encontrar. Com esperança iniciemos a nossa celebração.

Diocese da Campanha - MG

(Sentados)

1ª L������ (Ex 17,3-7)

Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o povo, sedento de água, mur-3

murava contra Moisés e dizia: “Por que nos 
fizeste sair do Egito? Foi para nos fazer morrer de 
sede, a nós, nossos filhos e nosso gado?” 
4Moisés clamou ao Senhor, dizendo: “Que farei 
por este povo? Por pouco não me apedrejam!” 
5O Senhor disse a Moisés: “Passa adiante do 
povo e leva con�go alguns anciãos de Israel. 
Toma a tua vara com que feriste o rio Nilo e vai. 
6Eu estarei lá, diante de �, sobre o rochedo, no 
monte Horeb. Ferirás a pedra e dela sairá água 
para o povo beber”. Moisés assim fez na 
presença dos anciãos de Israel. E deu àquele 7

lugar o nome de Massa e Meriba, por causa da 
disputa dos filhos de Israel e porque tentaram o 
Senhor, dizendo: “O Senhor está no meio de nós 
ou não?” – Palavra do Senhor.

R/. Hoje não fecheis o vosso coração,
S���� R�����������  (S���� 94 (95))

      mas ouvi a voz do Senhor!

   aclamemos o Rochedo que nos salva!
– 1Vinde, exultemos de alegria no Senhor, *

– Ao seu encontro caminhemos com louvores, *2

   e com cantos de alegria o celebremos!  (R/.)

   e nós somos o seu povo e seu rebanho, *

   e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!
– Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, * 

6

   as ovelhas que conduz com sua mão. (R/.)

= Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, 
7 †

M.: Fabiano Araújo e Raquel Carpejani, Comunidade Recado.

A�������
Pres.: X Em nome do Pai e do Filho  

Ass.: Amém. 

(Omite-se o Hino de Louvor)

e do Espírito Santo.

Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo! 

Pres.:  Reconheçamo-nos todos pecadores para 
que sejamos menos indignos de aproxi-mar-
nos da mesa do Senhor.                                         (Silêncio)

A�� P����������

R/. Senhor tende piedade de nós, 

Solo: Senhor que viestes para perdoar não para 
condenar, tende piedade de nós.

tende piedade de nós, piedade de nós. (bis) 

R/. Cristo tende piedade de nós, 

Solo: Cristo que vos alegrais pelo pecador que se 
arrepende, tende piedade de nós.

tende piedade de nós, piedade de nós. (bis) 
Solo: Senhor que muito perdoais a quem muito 

ama, sois misericórdia, tende piedade de nós.
R/. Senhor tende piedade de nós, 

tende piedade de nós, piedade de nós. (bis)

Ass.: Graças a Deus.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna!

Ass.: Amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fonte de toda miseri-

córdia e de toda bondade, vós nos indicastes o 
jejum, a esmola e a oração como remédio contra 
o pecado. Acolhei esta confissão da nossa 
fraqueza para que, humilhados pela consciência 
de nossas faltas, sejamos confortados pela vossa 
misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

podem ser as que estão na pág. 788 do Missal Romano.)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos, as orações

és o meu Deus, no qual confio inteiramente”. (R/.)
– diz ao Senhor: “És meu refúgio e proteção, * 2

   nem a desgraça baterá à tua porta;

– Do caçador e do seu laço ele te livra, *3

   ele te salva da palavra que destrói.
– Com suas asas haverá de proteger-te, *4

 com seu escudo e suas armas, defender-te. (R/.)
– Nenhum mal há de chegar perto de �, *10

   para em todos os caminhos te guardarem. (R/.)
– pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos *11

– “Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo *14

   e protegê-lo, pois meu nome ele conhece.
– Ao invocar-me, hei de ouvi-lo e atendê-lo, *15

   e a seu lado, estarei em suas dores”. (R/.)

Versão: Reginaldo Veloso, M.: Daniel de Angeles, CD CF 2020.

(De pé)

P����������� �� E������ 

R/. Ele  chamará  por  mim  e ouvidos lhe darei, /
salvação, vida sem fim,  e de glória o cobrirei! /
Salvação, vida sem fim,  e de glória o cobrirei! /

Salmo 90 (91)
– Quem habita ao abrigo do Al�ssimo * 1

   e vive à sombra do Senhor onipotente,

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais

O Dia do Senhor



que tem responsabilidades sociais, para que o 
Senhor lhes dê a água viva e faça deles homens e 
mulheres de paz e de jus�ça, rezemos.

4. ,Pelos que aqui estamos reunidos em assembleia  
para que o Senhor nos dê a água viva e não deixe 
que fechemos nossos corações aos seus apelos 
de jus�ça e conversão, rezemos.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

Pres.: Senhor Jesus Cristo, fonte da água viva, 
onde a nossa sede de jus�ça e de san�dade 
pode ser saciada em plenitude, atendei os 
pedidos que vos apresentamos. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.

Ass.: Amém!

O����� �� CF 2020
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da 

Fraternidade deste ano:
Ass.: Deus, nosso Pai,  fonte da vida e princípio /

do bem viver,  criastes o ser humano e lhe /
confiastes o mundo  como um jardim a ser /
cul�vado com amor.  Dai-nos um coração /
acolhedor para assumir  a vida como dom e /
compromisso.  Abri nossos olhos para ver  / /
as necessidades dos nossos irmãos e irmãs,  /
sobretudo dos mais pobres e marginalizados. 
/ Ensinai-nos a sen�r a verdadeira compaixão 
/ / expressa no cuidado fraterno,  próprio de 
quem reconhece no próximo  o rosto do /
vosso Filho.  Inspirai-nos palavras e ações /
para sermos  construtores de uma nova /
sociedade,  reconciliada no amor.  Dai-nos a / /
graça de vivermos  em comunidades /
eclesiais missionárias  que, compadecidas,  / /
vejam, se aproximem e cuidem daqueles que 
sofrem,  a exemplo de Maria,  a Senhora da / /
Conceição Aparecida,  e de Santa Dulce dos /
Pobres,  Anjo Bom do Brasil.  Por Jesus, o / /
Filho amado,  no Espírito, Senhor que dá a /
vida.  Amém! /

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L.: Liturgia das Horas, M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm, CD CF 2020.

1. / A abs�nência quaresmal  vós consagrastes, ó 
Jesus;  pelo jejum e pela prece,  nos condu-/ /
zis da treva à luz.

2. /Ficai presente agora à Igreja,  ficai presente à 
penitência, / /pela qual nós vos suplicamos  
para os pecados indulgência.

 

3. / Por vossa graça, perdoai  as nossas culpas do 
passado; contra as futuras, protegei-nos,  / /
manso Jesus, Pastor amado.

 

4. / Para que nós, purificados  por esses ritos 
anuais, nos preparemos, reverentes, para / / 
gozar os dons pascais.

 

5. / Todo o universo vos adore,  Trindade Santa, 
Sumo Bem. Novos, por graça, vos cantemos  / /
um canto novo e belo. Amém.

  (De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-

poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Ó Deus de bondade, concedei-nos por 

este sacri�cio que, pedindo perdão de nossos 
pecados, saibamos perdoar a nossos seme-
lhantes. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� II
Prefácio - A Samaritana

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ao 
pedir à Samaritana que lhe desse de beber, 
Jesus lhe dava o dom de crer. E, saciada sua 
sede de fé, lhe acrescentou o fogo do amor. 
Por essa razão, vos servem todas as criaturas, 
com jus�ça vos louvam os redimidos e, unâni-
mes, vos bendizem os vossos santos. Conce-
dei-nos também a nós associar nos aos seus 
louvores, cantando dizendo a uma só voz: ( ) 

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 

toda san�dade. San�ficai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e  oX  
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.:                                            (De pé) Eis o mistério da fé! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição! 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, vivendo o Tempo 

Quaresmal, peçamos a Jesus Cristo que dê à 
sua Igreja e ao mundo inteiro a água viva que 
jorra para a eternidade, dizendo cantando : ( )

R/. Renovai-nos, Senhor, com a vossa graça!
1.  Pela Igreja, por esta Diocese da Campanha e 

suas inúmeras comunidades, para que o Senhor 
lhes dê a água viva e as torne fonte de graça e de 
perdão para todos, rezemos.

2. Pelos pobres, oprimidos, marginalizados e por 
todos os que sofrem, para que o Senhor seja a 
água viva que lhes sacia a sede de Deus e os 
proteja, lhes dê alívio e os conforte com a sua 
misericórdia, rezemos.

3. Pelas autoridades cons�tuídas e por todos os 

Irmãos: Jus�ficados pela fé, estamos em paz 
1

com Deus, pela mediação do Senhor nosso, 
Jesus Cristo. Por ele �vemos acesso, pela fé, a 

2

esta graça, na qual estamos firmes e nos 
gloriamos, na esperança da glória de Deus. E a 5

esperança não decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado. Com efeito, 

6

quando éramos ainda fracos, Cristo morreu 
pelos ímpios, no tempo marcado. Dificilmente 7

alguém morrerá por um justo; por uma pessoa 
muito boa, talvez alguém se anime a morrer. 
8Pois bem, a prova de que Deus nos ama é que 
Cristo morreu por nós, quando éramos ainda 
pecadores. – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:

M.: Eurivaldo S. Ferreira, CD CF 2011.

R/.   Louvor e glória a vós, ó Cristo. (bis) 
V/. Na verdade, sois Senhor, o Salvador do 

mundo.  Senhor, dai-me água viva a fim de eu /
não ter sede! (cf. Jo 4,42.15)

E�������� (Jo 4,5-15.19b-26.39a.40-42 – mais breve)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo João. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus chegou a uma cidade da 

5

Samaria, chamada Sicar, perto do terreno que 
Jacó �nha dado ao seu filho José. Era aí que 6

ficava o poço de Jacó. Cansado da viagem, Jesus 
sentou-se junto ao poço. Era por volta de meio-
dia. Chegou uma mulher de Samaria para �rar 7

água. Jesus lhe disse: “Dá-me de beber”. Os 
8

discípulos �nham ido à cidade para comprar 
alimentos. A mulher samaritana disse então a 

9

Jesus: “Como é que tu, sendo judeu, pedes de 
beber a mim, que sou uma mulher samaritana?” 
De fato, os judeus não se dão com os samari-
tanos. Respondeu-lhe Jesus: “Se tu conhe-

10

cesses o dom de Deus e quem é que te pede: 
‘Dá-me de beber’, tu mesma lhe pedirias a ele, e 
ele te daria água viva”. A mulher disse a Jesus: 11

“Senhor, nem sequer tens balde e o poço é 
fundo. De onde vais �rar água viva? Por acaso, 12

és maior que nosso pai Jacó, que nos deu o poço 
e que dele bebeu, como também seus filhos e 
seus animais?” Respondeu Jesus: “Todo aquele 

13

que bebe desta água terá sede de novo. Mas 14

quem beber da água que eu lhe darei, esse 
nunca mais terá sede. E a água que eu lhe der se 
tornará nele uma fonte de água que jorra para a 
vida eterna”. A mulher disse a Jesus: “Senhor, 

15

dá-me dessa água, para que eu não tenha mais 
sede e nem tenha de vir aqui para �rá-la”. 

19b 20“Senhor, vejo que és um profeta!” Os nossos 
pais adoraram neste monte, mas vós dizeis que 
em Jerusalém é que se deve adorar”. Disse-lhe 

21

Jesus: “Acredita-me, mulher: está chegando a 
hora em que nem neste monte, nem em 
Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que 22

não conheceis. Nós adoramos o que conhece-
mos, pois a salvação vem dos judeus. Mas está 

23

chegando a hora, e é agora, em que os verda-
deiros adoradores adorarão o Pai em espírito e 
verdade. De fato, estes são os adoradores que o 
Pai procura. Deus é espírito, e aqueles que o 24

adoram devem adorá-lo em espírito e verdade”. 
25A mulher disse a Jesus: “Sei que o Messias (que 
se chama Cristo) vai chegar. Quando ele vier, vai 
nos fazer conhecer todas as coisas”. Disse-lhe 

26

Jesus: “Sou eu, que estou falando con�go”. 
39aMuitos samaritanos daquela cidade abraça-
ram a fé em Jesus. Por isso, os samaritanos 40

vieram ao encontro de Jesus e pediram que 
permanecesse com eles. Jesus permaneceu aí 
dois dias. E muitos outros creram por causa da 

41

sua palavra. E disseram à mulher: “Já não 42

cremos por causa das tuas palavras, pois nós 
mesmos ouvimos e sabemos que este é verda-
deiramente o salvador do mundo”. – Palavra da 
Salvação.  

(De pé)

Ass.: Glória a vós, Senhor!
(Sentados)

H������ 

P�������� �� F� 

(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

   “Não fecheis os corações como em Meriba, *

Ass.: Graças a Deus!

   apesar de terem visto as minhas obras”. (R/.) 
– em que outrora vossos pais me provocaram, *

2ª L������ (R� 5,1-2.5-8)

= Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: 
8 †

   como em Massa, no deserto, aquele dia,
9

A�������� �� E��������
(De pé)

realiza-se o I Rito de Purificação e Iluminação.)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

Liturgia Eucarística



que tem responsabilidades sociais, para que o 
Senhor lhes dê a água viva e faça deles homens e 
mulheres de paz e de jus�ça, rezemos.

4. ,Pelos que aqui estamos reunidos em assembleia  
para que o Senhor nos dê a água viva e não deixe 
que fechemos nossos corações aos seus apelos 
de jus�ça e conversão, rezemos.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

Pres.: Senhor Jesus Cristo, fonte da água viva, 
onde a nossa sede de jus�ça e de san�dade 
pode ser saciada em plenitude, atendei os 
pedidos que vos apresentamos. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.

Ass.: Amém!

O����� �� CF 2020
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da 

Fraternidade deste ano:
Ass.: Deus, nosso Pai,  fonte da vida e princípio /

do bem viver,  criastes o ser humano e lhe /
confiastes o mundo  como um jardim a ser /
cul�vado com amor.  Dai-nos um coração /
acolhedor para assumir  a vida como dom e /
compromisso.  Abri nossos olhos para ver  / /
as necessidades dos nossos irmãos e irmãs,  /
sobretudo dos mais pobres e marginalizados. 
/ Ensinai-nos a sen�r a verdadeira compaixão 
/ / expressa no cuidado fraterno,  próprio de 
quem reconhece no próximo  o rosto do /
vosso Filho.  Inspirai-nos palavras e ações /
para sermos  construtores de uma nova /
sociedade,  reconciliada no amor.  Dai-nos a / /
graça de vivermos  em comunidades /
eclesiais missionárias  que, compadecidas,  / /
vejam, se aproximem e cuidem daqueles que 
sofrem,  a exemplo de Maria,  a Senhora da / /
Conceição Aparecida,  e de Santa Dulce dos /
Pobres,  Anjo Bom do Brasil.  Por Jesus, o / /
Filho amado,  no Espírito, Senhor que dá a /
vida.  Amém! /

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L.: Liturgia das Horas, M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm, CD CF 2020.

1. / A abs�nência quaresmal  vós consagrastes, ó 
Jesus;  pelo jejum e pela prece,  nos condu-/ /
zis da treva à luz.

2. /Ficai presente agora à Igreja,  ficai presente à 
penitência, / /pela qual nós vos suplicamos  
para os pecados indulgência.

 

3. / Por vossa graça, perdoai  as nossas culpas do 
passado; contra as futuras, protegei-nos,  / /
manso Jesus, Pastor amado.

 

4. / Para que nós, purificados  por esses ritos 
anuais, nos preparemos, reverentes, para / / 
gozar os dons pascais.

 

5. / Todo o universo vos adore,  Trindade Santa, 
Sumo Bem. Novos, por graça, vos cantemos  / /
um canto novo e belo. Amém.

  (De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-

poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Ó Deus de bondade, concedei-nos por 

este sacri�cio que, pedindo perdão de nossos 
pecados, saibamos perdoar a nossos seme-
lhantes. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� II
Prefácio - A Samaritana

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ao 
pedir à Samaritana que lhe desse de beber, 
Jesus lhe dava o dom de crer. E, saciada sua 
sede de fé, lhe acrescentou o fogo do amor. 
Por essa razão, vos servem todas as criaturas, 
com jus�ça vos louvam os redimidos e, unâni-
mes, vos bendizem os vossos santos. Conce-
dei-nos também a nós associar nos aos seus 
louvores, cantando dizendo a uma só voz: ( ) 

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 

toda san�dade. San�ficai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e  oX  
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.:                                            (De pé) Eis o mistério da fé! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição! 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, vivendo o Tempo 

Quaresmal, peçamos a Jesus Cristo que dê à 
sua Igreja e ao mundo inteiro a água viva que 
jorra para a eternidade, dizendo cantando : ( )

R/. Renovai-nos, Senhor, com a vossa graça!
1.  Pela Igreja, por esta Diocese da Campanha e 

suas inúmeras comunidades, para que o Senhor 
lhes dê a água viva e as torne fonte de graça e de 
perdão para todos, rezemos.

2. Pelos pobres, oprimidos, marginalizados e por 
todos os que sofrem, para que o Senhor seja a 
água viva que lhes sacia a sede de Deus e os 
proteja, lhes dê alívio e os conforte com a sua 
misericórdia, rezemos.

3. Pelas autoridades cons�tuídas e por todos os 

Irmãos: Jus�ficados pela fé, estamos em paz 
1

com Deus, pela mediação do Senhor nosso, 
Jesus Cristo. Por ele �vemos acesso, pela fé, a 

2

esta graça, na qual estamos firmes e nos 
gloriamos, na esperança da glória de Deus. E a 5

esperança não decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado. Com efeito, 

6

quando éramos ainda fracos, Cristo morreu 
pelos ímpios, no tempo marcado. Dificilmente 7

alguém morrerá por um justo; por uma pessoa 
muito boa, talvez alguém se anime a morrer. 
8Pois bem, a prova de que Deus nos ama é que 
Cristo morreu por nós, quando éramos ainda 
pecadores. – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:

M.: Eurivaldo S. Ferreira, CD CF 2011.

R/.   Louvor e glória a vós, ó Cristo. (bis) 
V/. Na verdade, sois Senhor, o Salvador do 

mundo.  Senhor, dai-me água viva a fim de eu /
não ter sede! (cf. Jo 4,42.15)

E�������� (Jo 4,5-15.19b-26.39a.40-42 – mais breve)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo João. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus chegou a uma cidade da 

5

Samaria, chamada Sicar, perto do terreno que 
Jacó �nha dado ao seu filho José. Era aí que 6

ficava o poço de Jacó. Cansado da viagem, Jesus 
sentou-se junto ao poço. Era por volta de meio-
dia. Chegou uma mulher de Samaria para �rar 7

água. Jesus lhe disse: “Dá-me de beber”. Os 
8

discípulos �nham ido à cidade para comprar 
alimentos. A mulher samaritana disse então a 

9

Jesus: “Como é que tu, sendo judeu, pedes de 
beber a mim, que sou uma mulher samaritana?” 
De fato, os judeus não se dão com os samari-
tanos. Respondeu-lhe Jesus: “Se tu conhe-

10

cesses o dom de Deus e quem é que te pede: 
‘Dá-me de beber’, tu mesma lhe pedirias a ele, e 
ele te daria água viva”. A mulher disse a Jesus: 11

“Senhor, nem sequer tens balde e o poço é 
fundo. De onde vais �rar água viva? Por acaso, 12

és maior que nosso pai Jacó, que nos deu o poço 
e que dele bebeu, como também seus filhos e 
seus animais?” Respondeu Jesus: “Todo aquele 

13

que bebe desta água terá sede de novo. Mas 14

quem beber da água que eu lhe darei, esse 
nunca mais terá sede. E a água que eu lhe der se 
tornará nele uma fonte de água que jorra para a 
vida eterna”. A mulher disse a Jesus: “Senhor, 

15

dá-me dessa água, para que eu não tenha mais 
sede e nem tenha de vir aqui para �rá-la”. 

19b 20“Senhor, vejo que és um profeta!” Os nossos 
pais adoraram neste monte, mas vós dizeis que 
em Jerusalém é que se deve adorar”. Disse-lhe 

21

Jesus: “Acredita-me, mulher: está chegando a 
hora em que nem neste monte, nem em 
Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que 22

não conheceis. Nós adoramos o que conhece-
mos, pois a salvação vem dos judeus. Mas está 

23

chegando a hora, e é agora, em que os verda-
deiros adoradores adorarão o Pai em espírito e 
verdade. De fato, estes são os adoradores que o 
Pai procura. Deus é espírito, e aqueles que o 24

adoram devem adorá-lo em espírito e verdade”. 
25A mulher disse a Jesus: “Sei que o Messias (que 
se chama Cristo) vai chegar. Quando ele vier, vai 
nos fazer conhecer todas as coisas”. Disse-lhe 

26

Jesus: “Sou eu, que estou falando con�go”. 
39aMuitos samaritanos daquela cidade abraça-
ram a fé em Jesus. Por isso, os samaritanos 40

vieram ao encontro de Jesus e pediram que 
permanecesse com eles. Jesus permaneceu aí 
dois dias. E muitos outros creram por causa da 

41

sua palavra. E disseram à mulher: “Já não 42

cremos por causa das tuas palavras, pois nós 
mesmos ouvimos e sabemos que este é verda-
deiramente o salvador do mundo”. – Palavra da 
Salvação.  

(De pé)

Ass.: Glória a vós, Senhor!
(Sentados)

H������ 

P�������� �� F� 

(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

   “Não fecheis os corações como em Meriba, *

Ass.: Graças a Deus!

   apesar de terem visto as minhas obras”. (R/.) 
– em que outrora vossos pais me provocaram, *

2ª L������ (R� 5,1-2.5-8)

= Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: 
8 †

   como em Massa, no deserto, aquele dia,
9

A�������� �� E��������
(De pé)

realiza-se o I Rito de Purificação e Iluminação.)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

Liturgia Eucarística



Pres.: O Senhor esteja convosco!

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  Pai  X
e Filho e Espírito Santo.  

Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.  Deus!  Ass.: Graças a  

Ass.: Amém.

Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quares-
mal a uma verdadeira conversão. 

Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa. 

Ass.: Amém.

Pres.: Deus, Pai de misericórdia, conceda a 
todos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. 

Ass.: Amém.

C���� F���� - H��� �� CF 2020

C���� �� C�������
M.: Pe. José Weber, CD Cantos do Evangelho – Ciclo da Páscoa. 

      não terá sede eternamente, diz Jesus.
R/. Quem beber daquela água que eu lhe der,

(Sentados)

Pres.:  Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 

mundo!
Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )

entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

Ass.: Cordeiro de Deus...
C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
S������� �� P��

Ass.: Amém!

 P�� N����
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 

que o Senhor nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquan-
to, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  Amém!Ass.: 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni- 
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 

faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Franscisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os minis-
tros do vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 

irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que par�ram desta vida: 
acolheios junto a vós na luz da vossa face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 

de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

   pelas águas correntes,

   por vós, ó meu Deus! (R/.)
– Suspira igualmente minh’alma *

– Quando terei a alegria de ver *
   e deseja o Deus vivo.

   a face de Deus? (R/.)

– A minh’alma tem sede de Deus, *3

      Não terá sede eternamente, diz Jesus.
Salmo 41 (42)

– Assim como a corça suspira *2

B����� S�����

– e de noite, cantando, eu bendigo *

– Como o abismo atrai outro abismo, *
8

   ao fragor das cascatas,
– vossas ondas e vossas torrentes *
   sobre mim se lançaram. (R/.)
– Que o Senhor me conceda de dia *

9

   sua graça benigna

   ao meu Deus, minha vida. (R/.)

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
 

(De pé)

Pres.: OREMOS – Ó Deus, tendo recebido o 
penhor do vosso mistério celeste, e já 
saciados na terra com o pão do céu, nós vos 
pedimos a graça de manifestar em nossa vida 
o que o sacramento realizou em nós. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Amém.Ass.:

O����� ������ �� C������� 
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